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RESUMO

A simulação permite exper iênc ias de situações reais em ambiente controlado 

para a formação prof issional. O objet ivo deste estudo é ident if icar como 

estudantes de Enfermagem avaliam a aquisição de competênc ias para a 

administração de vac inas por meio de simulação. Trata-se de estudo quase 

exper imental, realizado em 2018, com 72 acadêmicos de Enfermagem em uma 

universidade pública. Eles par t ic iparam de uma simulação sobre vac inação e 

responderam ao quest ionár io sobre aquisição de competênc ias. Ident if icou-

se diferença estat íst ica entre os grupos apenas quanto às competênc ias 

de organizar e planejar at iv idades (p = 0,044) e desenvolver trabalho em 

equipe (p = 0,047). De forma geral, não houve diferença signif icat iva entre 

os grupos (p> 0,678) na percepção da aquisição de competênc ias no âmbito 

de conhec imento, habilidade e at itude. A prát ica de simulação é uma 

metodologia at iva que aux ilia no processo de aquisição de conhec imento, 

habilidade e at itude aos envolv idos no processo de ensino-aprendizagem, 

bem como permite a autoavaliação do desempenho pelos par t ic ipantes.
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ABSTRACT

Simulat ion allows exper iences of real situat ions in a control led env ironment for professional training. The aim of 

this study is to ident if y how nursing students assess the acquisit ion of sk il l s for administer ing vacc ines through 

simulat ion. This is a quasi-exper imental study, car r ied out in 2018, with 72 nursing students at a public university. 

They par t ic ipated in a vacc inat ion simulat ion and answered a quest ionnaire on acquir ing sk il l s. The study was 

approved by the Research Ethics Committee of the Federal University of Ceará, under opinion No. 2,251,160. A 

stat ist ical dif ference was ident if ied between the groups only regarding the sk il l s for organizing and planning 

act iv it ies (p = 0.044) and developing teamwork (p = 0.047). In general, there was no signif icant dif ference between 

the groups (p> 0.678) in perceiv ing the acquisit ion of competences in terms of knowledge, sk il l , and att itude. 

The pract ice of simulat ion is an act ive methodology that helps in the process of acquir ing knowledge, sk il l s, and 

att itudes for those involved in the teaching- learning process, as well as al lowing the par t ic ipants to self-assess 

their per formance.

RESUMEN

La simulac ión permite exper ienc ias de situac iones reales en ambiente controlado para la formac ión profesional. El 

objet ivo de este estudio es ident if icar como estudiantes de enfermer ía evalúan la adquisic ión de competenc ias para 

administrac ión de vacunas a través de simulac ión. Se trata de estudio casi exper imental, realizado en 2018, con 

72 académicos de Enfermer ía en una universidad pública. El los par t ic iparon de una simulac ión sobre vacunac ión 

y respondieron al cuest ionar io sobre adquisic ión de competenc ias. El estudio fue aprobado por el Comité de Ét ica 

en Invest igac ión de la Universidad Federal de Ceará, bajo el parecer nº 2.251.160. Se ident if icó la diferenc ia 

estadíst ica entre los grupos apenas en cuanto a las competenc ias de organizar y planear act iv idades (p = 0,044) 

y desar rol lar trabajo en equipo (p = 0,047). De modo general, no hubo diferenc ia signif icat iva entre los grupos 

(p> 0,678) en la percepc ión de la adquisic ión de competenc ias en el ámbito de conoc imiento, habilidad y act itud. 

La práct ica de simulac ión es una metodología act iva que aux ilia en el proceso de adquisic ión de conoc imiento, 

habilidad y act itud a los involucrados en el proceso de enseñanza-aprendizaje, así como permite la autoevaluac ión 

del desempeño por los par t ic ipantes.

INTRODUÇÃO

O curso de Enfermagem busca favorecer um 

ensino com foco no pensamento cr ít ico e no 

desenvolv imento de habilidades técnicas baseadas 

em ev idênc ias c ient íf icas, logo, é crescente o uso 

de metodologias que est imulem a ref lexão1.

As metodologias at ivas favorecem ações que 

inserem os alunos no centro do processo de ensino 

e aprendizagem, permit indo v ivênc ias de situações 

reais, adquir indo conhec imentos signif icat ivos, 

após ref lexões prát icas2. A simulação é um exemplo 

da metodologia at iva de ensino que permite o 

t reinamento em condições reais, com simuladores 

e atores, de forma interat iva, permit indo o 

desenvolv imento de habilidades inerentes ao 

processo de trabalho da prof issão em formação3.

O reconhec imento da impor tânc ia do 

desenvolv imento de habilidades, assoc iado ao 

crescente foco na necessidade de promover a 

segurança ao pac iente, impul siona ainda mais o 

desejo de mudança na educação, o que favoreceu a 

adoção do ensino simulado na Enfermagem.

Ainda que a exper iênc ia super v isionada na 

realidade seja insubst ituível , como metodologia 

at iva, a simulação tornou-se uma atrat iva fer ramenta 

educac ional , sendo comprovadamente ef icaz no 

ensino de habilidades técnicas, desenvolv imento de 

comunicação, colaboração e ot imização do trabalho 

em equipe4.

O uso de simulação na segurança do pac iente, 

em um estudo realizado com alunos de Enfermagem 

no Sul do Brasil , obser vou que a simulação aux ilia 

no desenvolv imento de competênc ias como 

gerenc iamento de problemas da prát ica, f lex ibilidade, 

uso do conhec imento, pensamento cr ít ico, interação 

com a equipe, tempo de resposta, habilidades de 

comunicação, planejamento, estratégia, dec isões 

múlt iplas e colaboração, sendo estratégia posit iva 

no ensino5. A simulação gera mot ivação a aprender 

por se t ratar de um processo at ivo de aprendizagem6.

Em estudo de uma universidade pública federal no 

nordeste brasileiro, avaliou-se a ef icác ia da simulação 

clínica no desempenho cognit ivo de estudantes de 

Enfermagem, em cenár ios de imunização de adultos, 

no contexto da Atenção Pr imár ia à Saúde (APS), 
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e obser vou-se ainda que, com essa estratégia, os 

estudantes aprendem mais em cur to e médio prazo e 

que a memor ização do conhec imento é maior7.

Em outro estudo sobre a simulação de uma sala 

de vac ina, em uma unidade de saúde no oeste de 

Minas Gerais, ver if icou-se que a simulação, no uso 

de capac itação, foi um método sistemat izado, que 

fac ilmente pode ser replicado aos prof issionais 

de saúde, sendo uma inter venção de baixo custo e 

podendo ser replicada a diferentes realidades8.

Tornam-se necessár ias ações pedagógicas at ivas 

que favoreçam o desempenho das técnicas e do 

rac ioc ínio cr ít ico para o cuidado. A intenção do 

uso de simulação na imunização é recr iar o processo 

inerente ao procedimento e incent ivar os alunos 

a v ivenc iarem o que poder ia acontecer antes do 

ambiente real de prát ica, exerc itando o rac ioc ínio 

cr ít ico e a tomada de dec isão.

Assim, o objet ivo deste estudo foi ident if icar 

como estudantes de Enfermagem avaliam a aquisição 

de competênc ias para a administração de vac inas por 

meio de simulação.

METODOLOGIA

Trata-se de estudo quase exper imental , realizado 

com dois grupos comparat ivos, denominados de 

Grupo 1 e Grupo 2; o pr imeiro, composto por 40 

alunos do últ imo ano de formação; e o segundo, com 

32 alunos cursando a disc iplina que envolve a saúde 

da cr iança, da grade cur r icular da inst ituição, do 6º 

semestre. Aconteceu de março a outubro de 2018.

A simulação foi realizada no Laboratór io de 

Habilidades de prát icas de Enfermagem do curso 

de graduação em Enfermagem de uma universidade 

pública, no qual se ambientou uma sala de vac ina, 

segundo as recomendações do Ministér io da Saúde 

sobre imunização. Após o aceite e assinatura do 

termo de consent imento, o aluno era direc ionado 

ao laboratór io, realizava a prát ica e, depois da 

at iv idade, respondia a um quest ionár io sobre a sua 

percepção a respeito do método de ensino. 

A simulação envolv ia a análise do car tão de 

vac ina para administrar os imunobiológicos segundo 

o calendár io vac inal do Ministér io da Saúde, 

preconizado para cr ianças de 4 meses. Em seguida, 

os par t ic ipantes responderam a um quest ionár io 

manualmente, concordando ou discordando das 

competênc ias, div ididas em conhec imento, habilidade 

e at itude, totalizando 15 competênc ias que deverão 

ser adquir idas de acordo com Diretr izes Cur r iculares 

preconizadas para o curso de Enfermagem no Brasil 9, 

e responderam à questão aber ta : Quais os pontos 

posit ivos e negat ivos da sua conduta na simulação 

e o que você aprendeu com essa simulação? Vale 

destacar que esse quest ionár io foi elaborado pelos 

autores da pesquisa, contudo as competênc ias 

descr itas foram baseadas nas Diretr izes Cur r iculares.

Os dados coletados foram analisados por meio do 

Programa Stat ist ical Package for the Soc ial Sc iences 

(SPSS, Chicago, Estados Unidos), versão 22. A 

análise comparat iva consta de testes estat íst icos 

Qui-quadrado, Teste de Verossimilhança e Teste T. As 

respostas dos alunos foram codif icadas pela letra A e 

um número cardinal , analisadas com base no método 

de Análise de Conteúdo Indut ivo10. O estudo obteve 

aprovação pelo Comitê de Ét ica em Pesquisa da 

Universidade Federal do Ceará, parecer n.º 2.251.160, 

e CAAE n.º 71186817.5.0000.5054, atendendo à 

determinação da Resolução n.º 466/2012. 

RESULTADOS

Dos estudantes que par t ic iparam do estudo, 

81,9% (58) eram do sexo feminino, 73,9% (53) não 

possuíam outra graduação, 79,2% (57) não t inham 

curso técnico em Enfermagem e a média de idade 

para o Grupo 1 foi de 23,41 anos (DP ± 1,7), já para 

o Grupo 2 foi de 23,05 anos (DP±3,8) .
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Tabela 1 – Percepção dos grupos de alunos sobre a aquisição de competênc ias para a administração de vac inas 

por meio de simulação, Brasil , 2018. 

Grupo 1 Grupo 2
P value

* n % n %

Conhecimento

Proporc ionou conhec imento teór ico-c ient íf ico
C 34 85 29 90,6

0,468²
D 6 15 3 9,4

Relac ionou claramente teor ia e prát ica
C 36 90 29 90,6

0,929²
D 4 10 3 9,4

Aplicou rac ioc ínio clínico – lógico
C 38 95 32 100

0,122²
D 2 5 0 0

Habilidade

Executou técnicas e procedimentos de 

enfermagem

C 39 97,5 31 96,8
0,873²

D 1 2,5 1 3,2

Aplicou a SAE
C 26 65 19 59,3

0,624¹
D 14 35 13 40,7

Organizou e planejou at iv idades
C 33 82,5 31 96,8

0,044²
D 7 17,5 1 3,2

Tomou dec isões/ liderança
C 34 85 28 87,5

0,760²
D 6 15 4 12,5

Administrou conf litos
C 24 60 24 75

0,180¹
D 16 40 8 15

Administrou recursos mater iais
C 37 92 30 93,7

0,835²
D 3 7,5 2 6,3

Atitude

Exerc itou a Postura Prof issional
C 39 97,5 32 100

0,276²
D 1 2,5 0 0

Relac ionou-se ef icazmente com pac iente/

equipe

C 38 95 27 84,3
0,129²

D 2 5,0 5 15,7

Exerc itou a autonomia
C 37 92,5 32 100

0,057²
D 3 7,5 0 0

Exerc itou a cr iat iv idade
C 34 85 21 65,6

0,054¹
D 6 15 11 34,4

Exerc itou a conduta ét ica
C 39 97,5 31 96,8

0,873²
D 1 2,5 1 3,2

Exerc itou o trabalho em equipe
C 28 70 15 46,8

0,047¹
D 12 30 17 53,2

Média (±DP) Média (±DP) P (Teste T)

13,50 (2,810) 17,69 (3,063) 0,678

¹ Teste Qui-quadrado; ²Verossimilhança; *Concordânc ia aos itens : C: concorda; D : discorda.

Fonte : Dados da pesquisa.

Analisando as competênc ias, segundo a Tabela 1, ident if icou-se diferença estat íst ica entre os grupos 

apenas quanto à habilidade de organizar e planejar at iv idades (p = 0,044) e desenvolver t rabalho em equipe 

(p = 0,047), cuja percepção de aquisição de competênc ias foi mais ident if icada pelo Grupo 1. Entretanto, 

quando avaliada a percepção da aquisição de competênc ias de forma geral , não houve diferença signif icat iva 

entre os grupos (p > 0,678).

Em relação aos relatos escr itos dos par t ic ipantes, ident if icou-se a percepção da competênc ia “Conhec imento” 

de forma predominante quando ident if icadas falas como: “Lembrei v ias e doses (A5)”; “realizei or ientações 
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às mães” (A3); “executei cor retamente a técnica de 

vac inação” (A4). Assim, os par t ic ipantes avaliaram 

como sat isfatór io o seu desempenho. Também houve 

a autoavaliação da necessidade de mais estudo 

sobre imunização e a ident if icação pessoal de 

suas f ragilidades : “Não t inha domínio dos efeitos 

adversos das vac inas, prec iso estudar mais” (A10). 

“Falta de conhec imento quanto às or ientações a ser 

tomadas pela mãe, falta de agilidade e ocor rênc ia de 

falhas quanto à técnica” (A20).

DISCUSSÃO

A organização e o planejamento de at iv idades 

(p = 0,044) foram percebidos pela maior ia dos 

estudantes do Grupo 1, ev idenc iando que a simulação 

favorec ia a aquisição dessa competênc ia. Esse 

fato se just if ica, pois os par t ic ipantes já hav iam 

concluído as prát icas cur r iculares e encontravam-se 

no internato, explic itando que essa ação é inerente 

para a prestação do cuidado.

 O planejamento v isa ao desenvolv imento de 

metas mensuráveis e objet ivas, em resposta à 

avaliação das necessidades e ident if icação de 

estratégias pautadas no conhec imento der ivado de 

teor ia, ev idênc ias e prát ica11.

Em estudo, obser vou-se que apenas 44,3% dos 

alunos, nas suas pr imeiras exper iênc ias prát icas em 

simulação, possuem a percepção de realizar técnicas 

de forma cor reta. Apesar disso, é possível que, ao 

adquir ir domínio em habilidades fundamentais, 

os alunos podem se concentrar nos fundamentos 

c ient íf icos do cuidar e depois avançar em 

simulações de alta f idelidade ou nos procedimentos 

mais complexos, conseguindo integrar todo o 

conhec imento12.

No cenár io educac ional , a s imulação contr ibui 

para t ransmit ir realismo por imersão e, assim, 

desenvolver prof issionais preparados para atuar de 

forma segura5. Há um reconhec imento crescente 

de que habilidades não técnicas podem também 

ser prat icadas através de simulação, exemplo é 

um estudo sobre a elaboração de um cenár io de 

simulação sobre comunicação de not íc ias dif íceis no 

contexto de cuidados paliat ivos, para graduandos de 

Enfermagem13. 

Em pesquisa bibliográf ica sobre segurança 

do pac iente, obser vou-se que um dos fatores 

contr ibuintes para o cuidado inseguro são os 

problemas relac ionados à comunicação, escuta do 

pac iente e adequação do ambiente14. Uma limitação é 

geralmente o número reduz ido de simuladores de alta 

f idelidade disponíveis e o elevado número de alunos 

atr ibuídos em turmas de simulação. Contudo, em 

estudo realizado com 150 estudantes de Enfermagem, 

ver if icou-se que cenár ios bem-preparados podem ser 

elaborados com custos mais baixos e geram também 

impactos no aprendizado dos estudantes15.

Nesse sent ido, os cenár ios de simulação estão 

mudando muito mais para atender a uma demanda 

de aprendizado dinâmico dos alunos, assim, 

necessitando de cenár ios possíveis com recursos 

acessíveis que possam levar à imersão do aluno no 

cenár io simulado, com a presença de personagens 

reais, para favorecer a interação sem trazer r isco 

a nenhum dos par t ic ipantes, como ocor reu neste 

estudo. 

Nesta pesquisa, ident if icou-se que 46,8% (15) 

dos alunos do Grupo 2 perceberam que a simulação 

permit ia a aquisição da competênc ia t rabalho em 

equipe; já 70% (28) dos alunos do últ imo per íodo 

do curso demonstraram que ident if icavam essa 

competênc ia. O trabalho em equipe é uma impor tante 

forma de organização em que, a par t ir da cooperação 

entre os prof issionais, é possível ar t icular ações e 

desenvolver estratégias que fac ilitem o processo de 

trabalho. Isso proporc iona melhores condições de 

trabalho para os prof issionais e melhora a qualidade 

da assistênc ia prestada13.

Ademais, a habilidade de trabalhar em grupo 

aux ilia no desenvolv imento da inteligênc ia 

relac ional . Simulações interprof issionais têm 

demonstrado melhora na compreensão dos papéis e 

nas habilidades de comunicação, que são as cr ít icas 

que aux iliam na construção da própr ia autonomia 

prof issional16.

Foi ev idenc iado que os alunos durante a simulação 

inic iaram exerc itando as competênc ias na área do 

conhec imento, como ver if icado nos relatos “Lembrei 

v ias e doses” (A5), e se perceberam desenvolvendo 

competênc ias na área da habilidade e at itude, até 

mesmo há momentos que essas áreas se entrelaçam.

Foi possível , ainda, ident if icar nas falas dos 

estudantes a percepção acerca de f ragilidades e 

potenc ialidades da sua aprendizagem. Em estudo 

similar, os alunos que ainda não t inham exper iênc ia 

clínica possuíam a mesma percepção de não 

conseguirem realizar a técnica, e, após programa de 

simulação, 80% percebiam ter se envolv ido em uma 

valiosa exper iênc ia de aprendizado17. Fato obser vado 

ainda nos relatos dos alunos A10 e A20. 

Além disso, tem-se no processo de ensino 
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atual exposição limitada a situações espec íf icas, 

como administração de imunobiológicos, durante 

exper iênc ia clínica real , o que resulta em conf iança 

limitada em suas habilidades e gera ansiedade no 

estudante em formação e futuro prof issional que não 

v ivenc iou essas situações5. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Obser vou-se diferença estat íst ica entre os Grupos 

1 e 2 nos itens habilidade de “organizar e planejar 

at iv idades” e “desenvolver t rabalho em equipe”. 

Essa ev idênc ia permite compreender que a simulação 

possibilita a autoavaliação do desempenho das 

ações indiv iduais durante a v ivênc ia. A prát ica de 

simulação realíst ica, por ser uma técnica que simula 

exper iênc ias de cenár ios reais, aux ilia no processo 

de aquisição de conhec imento, habilidade e at itude 

aos envolv idos no processo de ensino-aprendizagem.

A simulação é estratégia metodológica ef ic iente 

para a aquisição de competênc ias de Enfermagem em 

imunização, logo pode contr ibuir em outros temas 

de atenção à Saúde Colet iva, como também em 

outras disc iplinas cur r iculares, pois grandes são os 

benéf icos na consolidação do aprendizado – destaca-

se essa como a maior contr ibuição deste estudo. 

Como limitação de pesquisa, não houve a 

comparação do desempenho dos alunos na prát ica 

real . Assim, destaca-se a necessidade da realização de 

pesquisas que comparem a relação entre as simulações 

de aprendizagem de técnicas e procedimentos de 

enfermagem e o desempenho dos estudantes na 

prát ica clínica, como também estudos longitudinais 

que avaliem a retenção do conhec imento em longo 

prazo e o impacto da simulação na melhor ia dos 

cuidados do pac iente. 
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